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Introdução 
A mandioca é uma cultura bastante difundida e importante, principalmente por ser 
constituinte da base alimentar de populações carentes da América Latina, África e Ásia 
(OLIVEIRA et al., 2001), além de ter grande importância na indústria alimentícia, na fabricação 
de amido e rações concentradas para animais, dentre outros produtos (SOUZA et al., 2008). É 
tradicionalmente propagada por manivas. Entretanto, esta propagação ocasiona baixa produção 
por causa de dois fatores principais: o envelhecimento fisiológico provocado pela constante 
multiplicação e a infestação por doenças que são transmitidas por sucessivas gerações (SILVA 
et al., 2002), o que pode reduzir a qualidade do material de plantio e, consequentemente, a 
produção de raízes (PIZA; PINHO, 2002). Diante de tais limitações, novas alternativas vêm 
sendo desenvolvidas de forma a acelerar a multiplicação de variedades e superar os problemas 
fitossanitários existentes. Dentre essas alternativas, as mais promissoras são os procedimentos 
oferecidos pela biotecnologia vegetal, que não devem ser vistos como substitutivos, e sim 
complementares, das técnicas convencionais (VIDAL, 2009), a exemplo das técnicas de cultura 
de tecidos que proporcionam a multiplicação acelerada de genótipos que promove o rápido 
acesso dos agricultores às novas variedades desenvolvidas pelos programas de melhoramento 
genético, sendo a aplicação mais concreta e de maior impacto da cultura de tecidos vegetais 
(TORRES, 1990). Esta técnica viabiliza a produção de um elevado número de mudas com 
excelentes condições sanitárias, permitindo o estabelecimento de plantios em larga escala 
bastante uniformes e com rendimentos superiores aos obtidos em cultivos convencionais.  
O uso de fertilizantes solúveis vem sendo cada vez mais adotado, visando aumentar a 
melhoria no desenvolvimento de plantas, devido à presença de elementos essenciais a todas as 
culturas. No entanto, o efeito dos fertilizantes solúveis ainda é desconhecido em estudos 
envolvendo a cultura de tecidos vegetais, especialmente na micropropagação de plantas. 
Portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar o acúmulo de fitomassa em plantas do 
BGM 340 (CM-305/5) micropropagadas sob diversas concentrações de um fertilizante solúvel. 
 
Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, Cruz das Almas, Bahia. Como material vegetal utilizou-se microestacas de plantas 
da mandioca BGM 340 (CM-305/5) previamente cultivadas in vitro, com aproximadamente 1 
cm de tamanho. Estas foram inoculadas em tubos de ensaio com 10 mL do meio 17N (CIAT, 
1982) suplementado com diferentes concentrações de um fertilizante solúvel (0 mg.L-1; 12,5 
mg.L-1; 25 mg.L-1; 37,5 mg.L-1 e 50 mg.L-1), constituído de N - 10%, P2O5 - 52%, K2O - 10%, 
Ca - 0,1%, Zn - 0,02%, B - 0,02%, Fe - 0,15%, Mn - 0,1%, Cu - 0,02% e Mo - 0,05% e 20 g.L-1 
de sacarose, solidificado com 7 g.L-1 de ágar e pH ajustado em 5,8 antes da autoclavagem. Os 
tubos foram mantidos em sala de crescimento com temperatura de 27 ± 1 oC, densidade de fluxo 
de fótons de 30 μmol.m-2 e fotoperíodo de 16 horas, durante 60 dias. 
O experimento foi instalado no delineamento inteiramente casualizado, com 20 
repetições e cada parcela experimental constituída de um tubo de ensaio contendo uma 
microestaca. Foram avaliadas as variáveis peso da matéria fresca da parte aérea (PMFP), peso 
da matéria fresca da raiz (PMFR), peso de matéria seca da parte aérea (PMSP) e peso de matéria 
seca da raiz (PMSR), em g. Os dados obtidos foram submetidos ao teste F da análise de 
variância. Para as médias das concentrações do fertilizante solúvel foram ajustados 
modelos de regressão polinomial. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa 
estatístico SAS – Statistical Analysis System (SAS INSTITUTE, 2004). 
 
Resultados e Discussão 
Houve efeito significativo para o uso do fertilizante solúvel apenas para a variável 
PMSP. Os coeficientes de variação variaram entre 29,72% e 37,76%, para PMSP e PMFR, 
respectivamente (Tabela 1). 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Análise de Variância dos pesos das matérias fresca e seca da parte aérea e da raiz 
(PMFP, PMFR, PMSP e PMSR), com o uso do fertilizante solúvel na micropropagação do 
acesso BGM 340 (CM-305/5).  
FV GL QM 
 PMFP PMFR PMSP PMSR 
Fertilizante 4 0,2157 ns 0,0057 ns      0,0004 **    0,0215 ns 
Erro 90     0,0103     0,0032 0,0001 0,0103 
C.V (%)  30,16 37,76 29,72 30,16 
Média Geral    0,34   0,15   0,04   0,34 
** significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F e ns não significativo a 5% de probabilidade. 
Apesar de ter apresentado efeito significativo, a variável PMSP não possibilitou o ajuste 
de uma equação com significado biológico e alto R². A média dos valores observados foi de 
0,04 g (Figura 1 e Tabela 2). 
 
Figura 1. Peso da matéria seca da parte aérea (g) do acesso de mandioca BGM 340 (CM-305/5) 
de sua micropropagação sob várias concentrações de um fertilizante solúvel. 
 
Tabela 2. Médias observadas para as variáves pesos das matérias fresca e seca da parte aérea e 
da raiz (PMFP, PMFR, PMSP e PMSR), em g, da variedade de mandioca BGM 340 (CM-
305/5) micropropagada sob concentrações de um fertilizante solúvel. 
Fertilizante solúvel 
(mg.L-1) 
Fitomassa (g) 
PMFP PMSP PMFR PMSR 
0 0,1328 0,0390 0,1328 0,0105 
12,5 0,1397 0,0360 0,1397 0,0101 
25 0,1611 0,0431 0,1611 0,0123 
37,5 0,1431 0,0314 0,1431 0,0104 
50 0,1734 0,0435 0,1734 0,0122 
Médias 0,15 0,04 0,15 0,01 
 
Segundo SMITH et al. (1986), existem algumas variedades de mandioca que são pouco 
responsivas à micropropagação, e deve-se utilizar ajustes no meio de cultura, para estimular o 
processo. GALDIANO JÚNIOR et al. (2012), buscando alternativas para realizar o custo de 
produção de mudas de Phalaenopsis, comprovaram que o fertilizante de um fertilizante 
comercial, na dose de 3 g.L-1 apresentou resultados drasticamente diferentes para a maioria das 
variáveis estudadas, sendo, portanto, recomendado para micropropagação dessa orquídea. 
 
Conclusões 
Não é possível ajustar uma concentração ideal do fertilizante solúvel para a 
micropropagação do acesso BGM 340 (CM-305/5), devido aos resultados não significativos 
para a maioria das variáveis estudadas. Dessa forma é recomendável a utilização de outros 
acessos e modificações nos meios de cultura para fazer uma inferência mais definida no efeito 
desse fertilizante solúvel na micropropagação da mandioca. 
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